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Introdução 

A pesquisa integra o Projeto Temático FragUrb, 
tendo foco na cidade de Ituiutaba (MG). Diante da 
fragmentação socioespacial (Sposito; Góes, 2013) 
identificada, em que a separação se desdobra em 
outras dimensões, além do habitar, como a do lazer, 
investigou-se o CEU, espaço público periférico, 
produzido como política pública federal com o escopo 
de “melhorar a integração de áreas de 
vulnerabilidade social” (Schattan, 2020). Atentando-
se para as práticas espaciais e formas de 
apropriação, observou-se as suas potencialidades e 
limites frente ao processo em curso, assim, 
contribuindo para o debate sobre a “crise do espaço 
público” (Sennett, 1989). 

Objetivo 

Geral: contribuir para a compreensão dos processos 
de produção do espaço urbano, relacionando as 
mudanças recentes nas relações entre espaços 
públicos e privados com o processo de fragmentação 
socioespacial. Específicos: 1. Identificar as 
potencialidades e limites desses novos espaços 
públicos, na contraposição a esse processo; 2. 
compreender o significado e o alcance das práticas 
em um espaço público periférico. 

Material e Métodos 

Metodologia qualitativa, com os seguintes 
procedimentos: 1. Levantamento bibliográfico 
referente aos temas desta proposta analítica e sobre 
Ituiutaba; 2. Trabalho de campo no CEU e seu 
entorno, com realização de entrevistas, observações 
e registros fotográficos. 

Resultados e Discussão 

1. O CEU está localizado no bairro Natal, periferia 
consolidada, no setor sul de Ituiutaba. No entorno, 
predominantemente residencial, esse é o único 
espaço qualificado destinado ao lazer, mas há 
pequenos comércios, serviços, igrejas e escolas. 
2. O projeto do CEU segue um modelo pré-
estabelecido em escala federal, desconsiderando 
características locais, como formas de apropriação já 
existentes (Schattan, 2020). Esse aspecto é um limite 
não limitante: o espaço físico poderia corresponder 
melhor a usos específicos, como a realização de  

 
feiras e apresentações, mas isso não impede que 
essas práticas aconteçam.  
3. Com a intenção de descentralizar as atividades 
culturais na cidade, o CEU passou a sediar a 
Fundação Cultural de Ituiutaba. Com isso, o espaço 
ampliou e diversificou suas atividades e projetos, 
com diversificação e ampliação do público. 

4.  Há formas de 
apropriação 

espontânea: em 
horários de 
temperatura mais 
amena, como o final 
da tarde, é 
considerável o 
número de usuários 
na academia ao ar 
livre e dos bancos, 
evidenciando o 
estímulo à 
sociabilidade entre 
vizinhos. 

Figura 1. Mapa piloto do Projeto Fragurb: Ituiutaba com 

localização do CEU. 

Figura 2 e 3. Registros 

fotográficos do CEU do bairro Natal, em 4 de dez de 2021, 20h.  

Conclusão 

Do ponto de vista das práticas espaciais, o CEU se 
caracteriza como espaço público, ao promover a 
sociabilidade e o encontro entre diferentes. Sua 
presença ameniza a monofuncionalidade 
predominante nesse espaço periférico e tem 
potencial para ressignificar o imaginário sobre o 
bairro Natal, já que passou a ser uma referência de 
cultura em uma área cuja imagem predominante é a 
da violência (Santos, 2020). Assim, o CEU atua na 
amenização do processo de fragmentação 
socioespacial em curso em Ituiutaba. 
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